
Missão do Fundo 
agora negociará 

A missão técnica, agora de ne-
gociação, do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) el .rti- 

ba•cou ontem à tarde para o Riõ, 
onde se encontra hoje péla manhã 
com o chefe da Divisão do Brasil. 
Thomas Reichman. Os técnicos -de-
verão receber novas orientações. 
com  mudanças do enfoque políticõ. 
O trabalho, segundo eles, contil4 
sendo o de levantamento de dad4 
mas iniciam as projeções do com-
portamento da economia brasileira 
para esse ano. 

"Vamos trabalhar da mesma 
forma. como se fosse rotina norrhail 
de levantamento de informaçf3e:I. 
mas com a transformação da mis-
são técnica para missão de negocia-
ção. as infórmações sobre o passado 
é presente . :são S'itbStittiídii.S' p..e‘I'ã 
dados de metas para ó deSémpei.'14 
da economia para os próximos ij;d-
ses''. disse Enrique de La Piech•, 
um dos integrantes da missão. •Óti 
seja,-os técnicos.estavamp•eparan:  
do os levantamentos das cifras re-
lativas a 1990 e passam a falar so-
bre 1991. 

Um dos trabalhos que os técni: 
cos do FMI terão que desenvolve:1. 
COM a nova orientação é uma •eck:L 
finição de metas para a nova carta 
de intenções. Isso porque nenhuma 
das metas traçadas na carta assi-
nada em setembro do ano passado 
pela ministra da Economia, Zélia 
Cardoso de Mello, foram cumprir 
das pelo governo. Zélia se compro, 
meteu com o FMI em administrar 
a inflação em níveis médios de 7Ç  

ao mês, no último trimestre do arfõ 
passado, e terminar 1991 com .4*-5' 
fiação dos preços em 25q. 

No Rio. os técnicos do FMI i' 
 o levantamento de mais ,ir?", 

formações no Instituto Brasileirõ 
de Geografia e Estatística (1-$) l 
sobre as possibilidades.do•cump 
mento de metas pelo Brasil em rio ;  
'ação ao acordo anterior. Na re,a;11;  
dade os técnicos do Fundo querem 
estabelecer a distância entre o pro-
metido pela ministra Zélia e o ocõi --,  
rido com a economia do País no -'t;1, 
timo ano. ••-• 7 


